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			Minha Encantaria


			Para meus eternos alunos e orientandos, 
pelos ensinamentos, orientações e amor.


			Na carícia


			dessa tarde-luz


			uma mensagem


			(querendo ser poema)


			como um beijo quente


			em todos vocês...


			Por dentro dessa mensagem-em-brasa


			belas recordações de nossas recordações 


			de nossas reuniões de orientação


			– coletivas e individuais –


			que, aos poucos, se transmudaram


			em encontros de amorosidade...


			Lá aprendi conteúdos


			e – sobretudo –


			criei uma infinidade 


			de férteis oásis afetivos


			que me tornaram


			uma pessoa melhor...


			Aqui, nesse papel, quase-desmorono


			ao confessar que escolhi


			– repito: escolhi –


			VOCÊS para integrarem minha família...


			Assim,


			ganhei filhos e filhas


			genros, noras, netos e netas


			E isso é para SEMPRE!... 


			Por isso é tão importante


			nos juntarmos, nos apertarmos


			deixarmos o peito arfar


			o pulso enlouquecer...


			Vocês são meus Encantados


			somos ligados uns-aos-outros 


			por meio de uma trama urdida por Penélope...


			Amo vocês!...


			Beijos, 


			Cida Nogueira


			Recife, 02/11/2018


		




		

			O Curso Acaba ou o Fechamento de um Círculo


			Com mote de Paulo Mendes Campos.


			Para minha querida Mira,
que iluminou minhas salas de aula e minha vida, 
perseguindo compulsivamente seus sonhos.





			O curso acaba. Acaba, depois de alguns semestres de falas e silêncios. Acaba em teatros, perfomances, textos, intervenções, vídeos, festas, colação, aula da saudade; de repente, em meio ao cigarro fumado por algum formando; pode ser numa tarde quase-fria, depois de alguns dias chuvosos; e acaba o curso no desenlace das mãos na sala, já impregnadas de solidão; e acaba o curso entre café, água, docinhos, salgadinhos e refrigerantes; entre discursos, placas e flores; no olhar atônito de um desavisado que passa no corredor; às vezes acaba o curso nos corpos e cabeças cansados depois de uma longa jornada; na estratégia diferente o curso pode acabar; nos brincos, nas pulseiras, nos colares, nos batons e nas silabadas femininas; quando a alma se habitua; nas produções gestadas entre tempestades e calmarias; em salas devidamente preparadas, de onde teima em brotar um encanto atrevido; e o curso acaba nos beijos de despedida; em carros, ônibus, a pé; um formando que chegou antes, o curso acaba; um formando que chegou depois, o curso acaba; nas providências, questionamentos e discussões; nas frustrações; nas expectativas; no não dito, não feito, não vivido; no coração que se quebra; no encontro; e acaba na saudade; na porta que se abre; no atraso de alguns; na presença de convidados, parceiros, amores, amigos, famílias; às vezes o curso acaba na ousadia, competência, sensibilidade, artistagem e criatividade dos formandos; mas pode acabar na doçura dos presentes; na amizade; na esperança; em uma palavra ou um gesto; no sonho; no riso e no choro; no desejo; no quero-mais; de vários modos o curso pode acabar; a qualquer hora o curso pode acabar; por qualquer motivo o curso pode acabar; para que a vida possa recomeçar no dia seguinte, o curso pode acabar.


			Recife, novembro de 2018 


		




		

			Prefácio


			Maria Aparecida Lopes Nogueira fez seu doutorado e pós-doutorado comigo na PUC de São Paulo na década de 1990. Trabalhamos juntos no doutorado em Saúde Pública na Fiocruz, no Recife, nos primeiros anos do século atual. Sempre que possível nos encontrávamos, para pôr em dia os andamentos de nossas vidas, as expectativas sobre o Brasil, sempre em presença de Jarbas Araújo. Desde então, estabelecemos um forte vínculo fundado na amizade, na cumplicidade, no afeto, na esperança que, de longe, transcende a visão disciplinar reinante nos circuitos acadêmicos descrentes da transdisciplinaridade, da complexidade e da concretização de uma Antropologia Geral.


			Essa Antropologia não é um domínio, nem uma especialização com objeto e método específicos. É um meta ponto de vista sobre a natureza, a vida, o conhecimento, as ideias, a humanidade, a ética. Daí a pluralidade temática dessa cosmovisão integral da unidade e da multiplicidade dos sistemas vivos, que religa artes, ciências, espiritualidades numa espiral incandescente em que causas e determinismos estão revogados. 


			Nas comemorações dos 100 anos de Edgar Morin, em 2021, recorri a Jorge Luis Borges para definir o pensamento complexo como um Jardim de Veredas que se bifurcam. No coração dessas bifurcações reside o mistério da vida. Nossos críticos, e eles continuam abundantes na Universidade, já disseram que se trata de um iluminismo enciclopédico que pouco tem a ver com a tecnociência dominante, narcísica e plena de certeza. 


			Jamais perceberam que nossos ditos e escritos se assemelham a uma Iluminação, como pretendem os Budistas, um caminho para a construção de um mundo equânime, sustentável, fraternizado, em que as forças da concórdia prevalecem sobre as da discórdia. Para que serve isso? Essa é a pergunta recorrente que sempre fazem. Vocês são o quê? Curiosidade essa que não ousa dizer o seu nome. Continuamos nossa jornada por esse mundo afora para decifrar a multidimensionalidade da vida. 


			Em 21 textos, Cida Nogueira explora esse propósito com determinação, leveza, reconhecimento. Minha Encantaria: Por uma Antropologia Geral inunda o leitor de esperança, reconhece o papel dos mestres na formação, desvenda os mistérios do Cabreiro Tresmalhado, sistematiza ideias de Darcy Ribeiro, Ceiça Almeida, Edgar Morin, Ilya Prigogine e tantos outros caminhantes sem caminho que perceberam que a poesia da vida precisa ser recuperada, antes que seja tarde demais. Todos os textos são dedicados a amigos, afetos, comparsas. Um tom intimista e confessional está em todo o conjunto que, sem qualquer linearidade, excita o leitor a escolher o que julgar melhor ou o mais próximo de si.


			Longe da Universidade, acreditamos que a vida é bela e que a ciência nada mais é do que um mosaico de ideias que os homens construíram na irreversibilidade do tempo para tentar entender melhor a si mesmos e aos outros e, talvez, construir uma utopia realizável que permita habitar poeticamente a Terra como pretenderam os mais sábios poetas, filósofos e mestres espirituais. 


			Edgard de Assis Carvalho


			Livre-docente aposentado da Faculdade de Ciências Letras da Unesp
Campus de Araraquara 
São Paulo, junho 2022


		




		

			Apresentação


			Encruzilhadas Encantadas


			Conheci Aparecida Nogueira ou simples e carinhosamente Cida, no Programa de Pós-Graduação em Antropologia (UFPE) em 2002. Na ocasião, tinha acabado de terminar minha graduação em Desenho e Plástica/CAC (UFPE) e estava iniciando uma especialização em História das Artes (UFRPE), de olho na seleção do mestrado em Antropologia.


			Não tinha tido nenhum contato prévio com a Prof.ª Cida (aulas ou seminários) e muito pouco conhecimento sobre a Antropologia. Ao procurar um(a) professor(a) para me orientar no pré-projeto de seleção ao mestrado, me indicaram Cida, pois suas pesquisas versam sobre o Imaginário e Complexidade, vertente da Antropologia que dialoga com universo das Artes, meu interesse...


			Liguei para Cida e marcamos uma conversa em sua sala no Programa de Pós-Graduação em Antropologia, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, no 13.º andar. O encontro foi à tarde. Entrei em sua sala e achei tudo muito diferente da minha experiência no Centro de Artes e Comunicação onde tinha me graduado. Sala aconchegante com uma grande mesa de madeira no centro com muitas fotografias e desenhos nas paredes – presentes de um séquito de admiradores do qual me tornaria em breve!


			Tivemos uma conversa super agradável sobre as pesquisas do Imaginário e Complexidade, sobre Arte Contemporânea e Cultura Popular. Expus meu desejo de realizar o mestrado e Cida me aconselhou a frequentar suas aulas como aluno especial nas disciplinas do Programa e a participar mensalmente dos encontros de orientação com ela e suas/seus orientandas(os). Nessa tarde fui para casa feliz e com muitas esperanças de dar continuidade aos meus estudos e pesquisas. Não sabia que esse encontro marcaria uma verdadeira virada na minha vida, ou melhor, uma absoluta e intensa encantaria.


			A aura que circunda Cida é mágica e intensa!


			Fiz minha especialização sob a orientação de Cida, assim como o mestrado e poucos anos depois o doutorado. Participei dos famosos e concorridos encontros mensais de orientação, assisti a seminários e defesas de seus/suas orientandos(as), trabalhei no projeto de extensão Café com Arte, escrevi e trabalhei em vários de seus livros, participei da sopa do conhecimento, fiz parte do Núcleo Ariano Suassuna de Estudos Brasileiros, conheci pessoas incríveis e tive contato com grandes intelectuais. 


			Em vertiginoso movimento, transversalizei conhecimentos, produzi Arte e Ciência, conheci universos paralelos em expansão, tornei o Imaginário a minha morada, trouxe para minhas práticas como professor o pensamento da ética Complexa, me tornei menos arrogante, menos preconceituoso, me reconheci como elo da fronteira entre Natureza e Cultura e descobri uma inesperada fé no Anthropos, na humanidade e em todas as entidades divinas em que confiamos nossas vidas.


			Existe um Eduardo Romero antes e um Eduardo Romero depois de Cida Nogueira...


			Não se trata de mera bajulação. Todas(os) que tiveram a oportunidade de acompanhar os seminários/aulas de Cida e foram suas/seus orientandos(as) concordarão comigo. Cida e sua alma gêmea, Jarbas Araújo (pelo qual me refiro carinhosamente como Comunista Safado!), sempre nos envolveram em um grande magnetismo: inteligência, carinho, compreensão, força, bom humor; elementos que formaram uma grande família de colaboradores(as) em torno da crença de perpetuamos uma ciência reencantada!


			Contudo, aqui, faço confissões de minhas experiências, que são memórias muito felizes que se constelam nesta breve apresentação. Aliás estou muito honrado de escrever a apresentação de Minha Encantaria, livro em que Cida Nogueira traz 21 textos curtos que entrelaçam memórias pessoais e reflexões sobre Arte, Ciência, Antropologia e Complexidade, Poesia, Literatura, e, lógico, a obra de Ariano Suassuna, em que Cida se destaca como uma das maiores pesquisadoras sobre o mestre no Brasil. Para nossa alegria, Minha Encantaria marca a volta de Cida Nogueira como escritora/pesquisadora, depois de longo período afastada da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e de suas atividades acadêmicas por motivos de saúde.


			Além de uma mulher de força e intelectualidade ímpar, seu caráter e sua espiritualidade guiaram-na à ordenação no Candomblé, no qual hoje porta a honraria de se chamar Mãe Cida D’Oxum ou Ya T’Abotô. 


			O tempo se encarregou de tornar-me próximo de Cida para acompanhá-la em sua trajetória. Não tenho como dimensionar o tanto que aprendi e o carinho que recebi dela e como fui sortudo de, numa encruzilhada encantada da vida, ter cruzado com essa mulher iluminada de amarelo...


			Ora Yê Yê Ô, Oxum


			Te amamos Cida!


			Eduardo Romero


			Artista visual, antropólogo, 
professor dos cursos de Artes Visuais da UFPE


		




		

			Na Trilha de uma Antropologia Geral


			Para Ceiça Almeida e o Grecom (UFRN)


			A ciência pode classificar e nomear os órgãos de um Sabiá


			Mas não pode medir seus encantos


			(Manoel de Barros)


			Quero ser uma obra de arte, da alma pelo menos,


			Por isso me esculpi com calma e alheamento.


			 (Fernando Pessoa)


			A arte pode ser entendida como guia para uma reconciliação entre o sensível e o inteligível, poesia e prosa, ciência e mito. Ela pode religar os fragmentos do real e contribuir para o rejuntamento entre o sujeito e o objeto. Compreender a arte como metáfora da ciência atual é uma tentativa de superar o abismo existente entre esses dois domínios. Sob a magia simultânea de Apolo e Dioniso, ambas acenam para a possibilidade de se produzir um conhecimento, preocupado tanto com a realidade quanto com o enigma que envolve a condição humana. 


			É a ciência, nessa perspectiva, que encontramos em muitos dos escritos e pesquisas da antropologia atual que trabalham sob a ótica da articulação entre ciência e arte. São reinvenções, metamorfoses, reencantamentos. A criatividade que os atravessa é encontrada em todos os níveis da natureza; por isso ela requer um novo diálogo do homem com a natureza, uma nova aliança. Ou seja, é necessário que se formulem novas questões que permitam dar a ver a face pulsante do real, seu caráter processual. E o autor as fez com muita competência e propriedade.


			Como expressões da cultura, arte e ciência também estão crivadas de subjetividade; aliam as imagens diurnas da razão – seriedade, dureza, mecanicismo, determinismo –, com as imagens noturnas da paixão: o sobressalto, o sonho, a incerteza e a embriaguez.


			Apesar de constituírem domínios diferentes, nutrem-se do mesmo húmus: a criatividade. Dialogam, se entrecruzam. Carregam consigo as evidências da irreversibilidade do tempo, que está presente tanto na cultura humana quanto na biologia molecular e na cosmologia. Esse é, então, o universal que nos une: todos nascemos, envelhecemos e morremos. 


			Mesmo submetidas à flecha do tempo, arte e ciência são obras abertas, pois exprimem o real em termos de probabilidades, aproximações. Por isso acionam a face criativa do mundo, um mundo em eterna construção. Nessa perspectiva, a performance é uma névoa, uma espécie de floresta do alheamento, de acordo com Fernando Pessoa.


			A flecha do tempo, pois, dá a ver um paradoxo. Por um lado, ela consagra a finitude, a morte. Por outro lado, ela pode ser associada à liberdade, pois revela que podemos e devemos construir o amanhã; que ele depende de nossas escolhas e criações. E criar é devanear, apostar, aventurar-se.


			O desenvolvimento de uma ciência criativa requer uma escuta poética da natureza; ou seja, atentar para as sutilezas, para as não regularidades, as constantes mudanças; afinal a natureza também narra uma história. 


			O sopro da criatividade, tanto na arte como na ciência, possibilita que o homem se reconheça e se esforce para enfrentar as incertezas da sua existência; desperta seu compromisso com o amanhã. É ele o principal protagonista da própria vida, percebida como uma aventura em direção ao desconhecido.


			Daqui em diante não é mais possível eximir-se de uma ética, ou antropoética; ética do anthropos, aquela que religa homem, sociedade e espécie. É preciso zelar por si e pelo Outro, apesar de todas as dificuldades advindas do encontro com o Diferente. O cientista criativo engendra uma mensagem mais universal, assim como o artista. Quanto mais mergulham no fragmento mais se deparam com a totalidade. Ambos incorporam a incerteza nas suas criações; com isso têm a possibilidade de exercitarem uma crítica constante das próprias produções, que consagra a simultaneidade natureza e cultura, sujeito e objeto, mesmo e outro, arte e vida, ciência e mito, ciência e sociedade, arte e ciência.


			No verso a arte é uma ciência, Fernando Pessoa reitera a afirmação da arte como metáfora da ciência. As duas são expressões da criatividade humana. Crivadas de incertezas, flutuações e bifurcações, são representações aproximadas do real, não sua tradução. Apesar disso perseguem o impossível: a apreensão total da realidade. Paradoxalmente, é essa apreensão parcial do real o principal fermento da criação artística e científica. Portanto uma espécie de desamparo forja a constituição de novos territórios, percorridos ad infinitum. Eles intensificam a vida. 


			Tal infinitude expressa que as categorias e os sistemas classificatórios são apenas ordenações do real, não podem aprisioná-lo; pois são transitórios, fluidos. Por isso, melhor que nomear é aludir, de acordo com a recomendação do verso de Manoel de Barros. 


			A religação arte e ciência constitui, então, um metapatamar, que expressa os homens e seu tempo. Uma fecunda e inesperada trama de Ariadne impregna tal religação. Isso significa que apenas um dos fios da tessitura tramada por Ariadne remete à tapeçaria. 


			Sob a égide dessa totalidade as interações entre os próprios homens, entre os homens e o meio, entre os homens e as técnicas, entre os homens e os reinos vegetal e mineral, entre os homens e o cosmos, irrompem como possibilidades alargadas de pertencimento. 


			O pertencimento compreendido nessa amplitude exprime a evidência de que as fronteiras entre os elementos constituintes dos referidos pares de opostos são tênues; que os múltiplos saberes se intercomunicam, se fecundam mutuamente; reiterando a ideia de Cultura como sistema aberto. Seus elementos são compreendidos como centelhas, pulsações, provocações, sopros. 


			Por fim, é no âmbito da criatividade que se vislumbra a reconciliação entre arte e ciência. Reconciliação tensa, conflitual, pulsante. Trata-se de apostar num voo para o infinito, para o desconhecido céu. Um voo que permite reconhecer a presença dos mistérios que envolvem a existência. 


		




		

			Inconfissões


			Para Antônio Motta e Roberta Campos


			Devo falar agora de mim,


			isso seria um passo


			na direção do silêncio.


			(Samuel Beckett, in: O Inominável)


			Passei anos me procurando por lugares nenhuns.


			(Manoel de Barros, in: Meus Apontamentos) 


			Nunca conheci quem tivesse levado porrada


			Todos os conhecidos têm sido campeões em tudo.


			 (Fernando Pessoa como Álvaro de Campos, in: Poema em Linha Reta)


			As Inconfissões são inscritas sob o signo dos paradoxos. Paradoxos que minam a lógica, tal como o formulado pelo matemático Kurt Gödel. Seu Teorema da Incompletude traz à tona a ideia da existência de proposições indecidíveis (XUAN THUAN, 1999). Ou seja, um sistema nunca está completo. 


			Confessar o inconfessável? Confessar ou calar? É possível que o não dito fale? Que a revelação oculte? Confesso, mesmo sem o desejar? Por que a pulsão em saber das intimidades do Outro? De que maneiras a ciência e a arte lidam com as confissões inconfessáveis?


			Essas e tantas outras questões denotam que o fio condutor deste trabalho é o paradoxo.


			Em Um Diário no Sentido Estrito do Termo, de Bronislaw Malinowski, a viúva Valetta Malinowska, declara:


			Reconheço que, para alguns, um diário é algo de natureza basicamente privada, e não deveria ser publicado; e que aqueles que defendem esse ponto de vista decerto vão criticar severamente minha decisão de publicar os diários do meu marido. Mas, depois de ponderar seriamente sobre o assunto, cheguei à conclusão de que é muito mais importante dar aos atuais e futuros estudiosos e leitores das obras de Malinowski essa visão direta de sua personalidade íntima, e de sua forma de viver e pensar durante o período de seu trabalho de campo, do que trancafiar esses suscintos diários em um arquivo. (1997, p. 13).


			Poderíamos denominar esse texto de meias confissões, título dado por Cora Coralina a um conjunto de poemas que se reportam aos percalços vivenciados por ela na infância e adolescência, em Goiás.


			Valetta ressalta que o referido diário diz respeito, apenas, ao trabalho de campo do marido; apesar de trazer uma visão direta de sua personalidade. Ou seja, seu conteúdo revela e não revela quem era o famoso antropólogo. Nele, Malinowski é delineado um pesquisador Ideal, campeão em tudo, como alerta Fernando Pessoa, no seu Poema em Linha Reta.


			Mas quem se mostra na totalidade? Há quem escancare sua vida, se exponha? E se o faz, em que medida isso acontece?...


			Novamente, a ideia de proposições indecidíveis reaparece, reiterando que as inconfissões tratam de um paradoxo.


			Menos receoso que Malinowski, Darcy Ribeiro fala de suas múltiplas faces: “Quem sou eu? Às vezes, me comparo com as cobras, não por ser venenoso, mas porque eu e elas mudamos de pele de vez em quando. Usei muitas peles nessa minha vida” (Ribeiro, 2008, p. 9).


			Seus escritos exprimem tanto sua defesa ferrenha da politização das ideias quanto um pesquisador paciente e aguçado. Numa clara alusão ao último período de ditadura militar que vivemos no Brasil, afirma com acidez: “Fracassei na maioria das propostas que defendi. Mas os fracassos são minhas vitórias. Eu detestaria estar no lugar de quem me venceu” (Ribeiro, 2008, p. 15).
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